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3 Geníenario de EL QUIJOTE 

El p e n s a m i e n t o ^r. iudioso «le rolLnra <• «'i 
c o a te na i1 i o (Je ­ la ­ ­obra Inmorta l ded t o l ­

dado d « ­ LfipMiilo, fué ucouido «u K s p u ­

f i a cor) enl t i s ias iuo , Cptn >.« hu i ra ­onüido 
p r i m o r o á bis veninos n a c i o n e s , y ro^ oren I i d o 
d e s p u é s ai) B o r o p a , a p r e s t á n d o s e t o d o s ­ los 
a m o n h s d« lo bollo, do lo s u b l i u n . de las 

S0bf«Sf\lmiít.«S:íM ,t>«­ ,MOU«.S ¡IhI Wll l«l|(lin>if 'lll[t,. 
á r e n d i r h o m e n a j e y ph*it«i.«hi­. ai H m e t i ­ i o •<FI», 

: c o n c e b i r .sopo y l u e g o dar a lux la ubjve 
q u e pasuiu o todo.a l . 5 u e .sobnroa­ s o s p á ­ < í i ­ \ 

»uai, q u e so l een r o n a n s i a y con ¡iviitaz. 
Pol' lo l a i i i O , ! ! « l l í lV íÓllÓ O O I i n c í o ­ ­ (it: ÍW 

t e j o s , de soiftii)¡iidad**s y d« rendimiento* . p;>­

ru o! l ibro y para oí i n g e n i o de M I iiitnce­íal 
a u t o r . 

L a prensa v i e n « replotn de notic ias quee 
Jo a n u n c i a n , de proyecto­* quo so esbozan. 

No i i a y e ¡ u d ; o L no h a y vi l la , no h a y a l ­

d s h n o l u q u e no se hfi y a H I Ü I H I H I O Ó el ponsa­

••••niiont», y q . u o n o s e d i s p o n g a & hacer aU.;o 
«ti los dios del mes do Mayo pare * * ) ' 11 .seria ­ ; 
l ados , en prez y ía mu do /¿7 ( ) u í j o t e q u e bou 
rra 'las l e t r a s patr ias en modo t a l , «ir., mano­' ' : 
i a Ion s u b l i m o , o u a no lia h a b i d o l ium.inn 
q u e ha\y I raspas icio su mlob'C.iuul tuvid, ni 
l a mftta a d e u d o llei>ó C e r v a n t e s . 

H u b o qm«i i al non plus ultra de los des 
(••«bi'i'ivviftiilws ( l l o r a m i mrn .U.sv. 

Nadiñ lio í r b o s a d o e l no mas al ia , en la 
l i t e r a t u r a c e r v a n t i n a . 

N a d i e bo i r a s p a s a d n tos l imites , de tal 
i n m e r j o , y ! > p ' ñ a . su p a t r i a , so u L n a por ; 
olio v 1« d f l d i e n r e c u e r d o s , huiros y s e r e y o ­

c i ja cotí <d t r iunfo de sn lu jo . 
G a a d i x ¿ q u é vo h h a c e r en honor del iti , 

l i en to e s o l a r e c i d o j ú\¿ c o n c e p c i ó n tan edova­

Claro que. m u c h o . 
E v i d e n t e ••que c u a n t o puedsi. 
P o r q u e ni a ospofiulisniu ni á pal . r io l . i ­ roo 

da a n a d i e lo p a b n a , y i l e g a donde sus. im­

i í iss y sus fuerzas aloonjído, s i n ü e n d o tin po­­ : 
d o r i o todo. 

i í m p a r o es indis pin sable, •q.ita oon t i e m p o . 
ffí m a d u r a lu idea, so b o y a el P N J O ­ i M l i t i s , que 
en id r a s o d e , aedualidad ni |ow: c<d ¡ frtesv.oi ,; 

si b o m b o , medido» do s o c o r r o , son ní hocen 
al c a s o . 

. M u c h o ¡ H i e d e realiziirsft; : 
Ifiu p n u i e r t é r m i n o »d m u n i c i p i o M o l c n n i 

z a r a la m s o i t i r a b l e ÍW.ha, y es semino que 
soaso « e o e r d e p o n e r el n o m b r e de M i g u e l 
C o r v a n t e s a uno de los p r i n c i p a l e s vías de la 
pohiaeuHi j eolehrüí* .cívico p r o ' o s i ó n , una •­•••}• 
aíóu c y t n i o r d i u a r i a , n q i n r t i r b)o<»sdp s o o o ­

rru íi los ineimslercufH y a 'g» mus. 

10j ' . l o h i l d o füut»Mlr«l í a o r p o c o r i f a r á (|.ue­i 

( l o , H|i é l b a y ( Í R ­ I Í O S biiimoíí, . i ; a i ' ' i a t i¥a , 4 , y 
•fien t r o d o la e . s f e r a re l ig í« í<a . í i r o n l a r n lu pfn­

L» d e c c i o n d e Li tera l o r a t i » líl l j : : é o 
o e o ¡ ' d . : i * a q u i z a dur u n a ó var iar v o l a d o s l i t e 
Га£'!ОЧ. 

i',l .Liceo ' ' o r r í ­ ' S j H u i d e r á al í c s t a v . i l d ¡ » ~ 

п о т н о й ^ , i q u t í .dudi­i p o n d o . I i a b e ; ' ? 

í í l ­ S e i i i M i o r í o .­.•la tu b i e n p u n d ra. p i r d r n v r f o 

p! • 11 O R ñ я , «i и é (1 о v a i »H* 'j с i i ¡a ­и 111 ¡ p а I í e a fi e í ? ­

•••••• tav • • 
|.,as p s c u e l a s s h e s t a r / . a r a r i p u ' a c o í q i e i ' a i v 

Lu.4 o r u n i i o H no s e u i H i i l H u d r o i i о н г в . ч е г ­

Y."Jod.os­,­ lo lu.­!. b a r ó n ­ . ­ q u e ¡ o c i i n l a d q u o 

i l e a la a l ( , : ; ra<.<!.« s o u o m l i r e y ó . la f a i n o d o 

q u e 'jiO'/.a.sirt­odi)cuna d o tan e . X o l ' > . r * r i d o a . i:;;ge 
i n o ­ ou l a r e p ú i d i c a di> 1ач: Ьогач.co'ovo M i r a , 
d e All l ' iSCna, . A i a r c O l l , Ta r i ­ ' O 1 ­ ' ; ! t .^u< н а ',Цч... 
p i n a r , n o « s l r o dire<­ ,1u¡\ q ' l t v a , s u í' Oi.I f ie Й ­

I e r a l , o u n o • la : n ) O r i i ' > i i a . . ; 

.: xl­d Acei to n o » р;и­ su j o u l e : h a r á c n a n t o 

p n >> d a : ti mi i r a ra. н I í lú rn e r o q ! i о с o r r e s p < ¡ti < la •;' 
ó l o s . d i a s d e l j 'nst i ival á la impi­recodin»» i p A ­ ­

inorii . d>' El Quijote )' ,\ su i.¡;>;inal.autor, i ­ ' a ­ . . ; 
ru ello, para q u e . í d tiúio .rn r e s u l t e , l o m a í ! > 

b r i l l a n t e : q u « ser ¡ M i e d a е г е « ч » н » q u e . Aure­

lia n o d e l Uos­liilo,: Maoind Garc ía N o o ­ i i o r u l :, 
y . s u b r t f O i a i H i l O i r r i q í i í l ' b i r i q o r ( hiiu­du, L e 
S O S ' "Pie^AlOXitf 1ол .At. O i lal ' J f i ú ­ í u l í f a , , d a 
•M­Vlñ'OX V ot ros ­итсЬоч , » n v í a r o n s u s i raha­

p»s. y c r e e m o s t i m i n e m q 11 и •. lo s ­.­.¡.ú V,H n e s:»u.^'is .­s 
taMOH. u n í a n l o s d e l a l i t e r a t u r a . I.vy r e c i é n 7 

s a l i d o s , ó p r ó x i t a o . 4 a f iO' .ni í . ' inr sus e s t u d i a s 

e n . la : Uo ¡ v e r s i d a d l i t e r a r i a . . I.ali­s ю и ю l o * 

s e í l o r « s O l i v a , Ch mht Na va r r c i e . ; . L a r ri­téro^. 
G o r c i o ^ Ve. r e la , Pul i d a . S a n c b ^ x B a y o , t a r s ­ : : 

ll'i) . P e i n a d o y t a i n b í c t i o í r o s , . а ' . а м р е г а г ' O ft :, 
n u e s t r a 'o l ira, q o e todos, q o e d a i i i.u.vi la d o s . : a. ; : 

<.>»l.#.­.pí».rj­i|Hfl'0.'­ e í O ' t ó i i H ' ü que н.ч i lwdíAiior jiisríí , 
f i b r i l l a и ta г V dar « s p l e i u i o r a l ­ t í e i l e n a r i o di.' L 

10L Q U I J O T I L : 

C A R C I T O n i l K S L 

b:.í.lU'n y 1 6 n o d o s , V N a v a i ' f O . dfl 9 . 4 7 6 t o ­

n e b í d a s . 901)0 : ( . : .obííth).* y 1 6 n u d o s . 
. • .Lk ,.iiiM.;i. :oí*'­H«oraí8 ;)dos¿: i­­í 'i>iníl­ri D o í i s k o i , 

de .5S01Í t o n e l a d a s . 7. 0 í ) 0 C a b a l l o s у ЛЬ l H Í ­ ; 

• • t h i T v A d r d r a l N d í b í ' U o f l y iliv l o n í d a h i s 
H.')í)(h 9 . 0 0 0 c a b a ü o s y. 1 9 l í i i t los. 
, Lmcrtros­­­ p risf е«i 11 <j«r.~— С He^, de 6 . 6 7 8 
t o n e l a d a s ; í 9.1.Ш0 c a l m i l )k v "23 •••ruidos:. 
Л и г о г е . d « 0 0 3 0 f.ioplá l a s , . 1 1 . 6 0 0 c a ­

b a l ! ­ ; * y t i) u 11 • l o ••:; S v i с f.­I ¡i 11 a, ¡ t e 3 . 8 2 8 t o ­ : 
l u d a d a s &.501) :ле»1м|Ь».Ч:у 2D u o d í w ; A Irnos, 

. de tooe )o . I Ias 3 . ' ¿ t í o . 1 . 5 0 0 C a b a l f o s V. 1 9 n o ­ : 

e ? s , v Y« u l ' d í U i í ' l ' L a i o i i ' i i d , •'*••)'•,)овгоч ципега 
¡es, .le ­3..2;)ü,íb.HvIndasj: 1 7 , 0 0 0 eaba l los : y 

irUihlS.••.'•••: '•• 

Ihi l o s 7 iKíorüy .­ 'idos:, !оя cual,iT) priraeroü 
son do l a m i s u v v el a s e y do c o n s t r u c c i ó n re,1 

c i e n t o . 
Fueron b o l , , . d o s en 1 9 0 1 y 1 9 0 2 . P o r so 

. |)'ate¡' obnisi vo y de fe м s i V o . ­as i з г о ш о p u s ' i A ; 
fueiza d o o i á q n í i i o s , p u o d o i i ser eompoVado­í 

va bis. b o q u i ' B i t i i ' i e s i ­ á t i p o i r o r n i i d a b i s ; .!­• 

H e * p e c i o á la4pr(it(»ín;­¡­ólî ­:d.ÍHpoi»».­lv)?:­»í'­<t­';. 
bc/,;vdos .rusos, do u u n í ' a j a Id i rulado: coro p l e í ­ ! . . : 

; Kl :pe>io de losd í l i n L i j e s e s en cada.^ l ino i\w¿^ 
f i c t o s b v i q u e . ^ a h ' n n a ^ . 4 . 0 0 0 tuiifiSodo.4. 

. . Kl. a e o r o ü t.de O­^liabi'A os hei 'niau .u d«d. 
• •I>efe.«.vtesl< y del..•.P­ob.io .da,dolundo s(r e . o o s ­

• i r i l ­o .dóu dí»l a ñ o 1 8 0 3 . 
Mi Si­v­nl V e i í k } y oí O a v r i u f u e r o n b o ­ ­

UOlu. Vil I Ü 9 1 . 
S<* o . b s t o ' V a r a q: ié lñ 

•rusa­ del PaeHien;. p o r l o 
H i a y o r e s o r i k i a d e s de c o u r b a t e os h e t e ^ t a é L 
ti e o * p i l e s ni ien t r a s q i i e l o s . iMiali4i­ p r i i a r i N j A : ; 

b u i p o ' s S o n i\¡íuahk.s*,: . a p r o x i i u o d a i v i t M i l « . . 7 i : ;0 

l o s a c a o ^ i z a t l i h s :j,aq)0¡,i«se.4..íl; d a * él"denes : alo 'L i ­

j í o . e o « a o i b i a . l o s r i s s t a n t e S no ^s|:ai4í.iíi­.f...­ei­TH 
m u c h o c u e s t a r e b i c í ó i i ; 

La i i i w i i a d e s i o ­ o a b l o í l oxiate: e n la. ¡i ­¡ ­
te i ' i d o t i v n ii it»s c r u c e r o s . 

.yv"2s¡.¡.­ f d D m i t r i : D o o s k o i -.mí el Aiivotrai vS'ak­; 
biovoíí' :con, Khs­( l i lorantf з ^ « « « l a d a e y­ "velóos 

,d ¡\11es y oseasa" poi i o e i a . d e : a rtí I b d o . pin 1 d с n 
rompararsrt i m ¡ ¡ »d ю н ч déidl do los : егпе^мао. 
acorazados, j o pon es«s de. ¡(tve .clíspotieír Ь>з a p 
i i i inui tes T o o o v K a n i í n u c a . • 

s o ^ n n d o e s e u n d i a 

¡um <j» r r f í tM'r t a s o s 

Í . \ K S ' l U A t i U A DKL Л А 1 Л ' Л : ( ) 

15« los c r u c e r o s n r o t e i í d o s , el u ' c t ­ ' US' 

. H e aquí la : coovposición e x u d o de la { 'я­

eua.lra ro ­a •! imnoiia del Baitioo y. q u e , ; eoií 
id nfjaibre ile •sot{n.iido.«semidea dfd PooíHco, 
•11 US'ia envió ó l íxti 'rtoui a O r i e n t o , v 

Aeorazod­ns.=a=Kiaiv/ S v a r o f f , A l e x a n d e r . 
II!, Barodtiio y U i f í L (le looolados 1 3 . 5 1 6 , 
4 6 . 0 0 0 eabatl ( )s :y 1 8 nudos, Ossbsb. ia , do 1 2 
674­ toncbídaí?, cabal ios 1 4 . 5 0 0 y 1 9 nodos , ; 
S i s s o V a l i k y . d e 8 . 8 0 0 (oueiudaí , 8.SOO tía­

kornuuie dol Uogí­jiyi*, d o c u y/as c a f a 1 ' .I.<T.I­i i ­
. e u v yo nos b e ü H m O C O J I Í H I O én ©tro ; «¡i­a^tcoi: 
e l Aurora lis igual ai Ouuia y «I P o l l a . ! . , id 
Svir l . iana os un i iu . i i íoo oriiooro f r a n c é s . : ! * ) ­ • 
todo en «1 Hovr« en 1 8 9 8 ; c\ Yent íd io i ; y «1 
[ s u i o n i d s'i.'­u en un IOIÍQ Í M I Í I I O Í I I . S al N ' ­ i ' h , 
destruido­ reo íonten ie i i t e en Korsütkovsk.•. 

•:. Kinp' i ino (lo o s l e s e r o ceros ti­eiifi ­gr­viai**}* 
:í(iiidi(doii«.s como, b a r c o s de. r o m b a l . ­ ; .­• . m, 
rir­ oooibio, puodan prosftar •••f­XceS^u­t'1*­ • : s r 
vic ios , d a d a s s u s v e l c i d a d o s . / I . ­ ^ o f c í i m i 
tro 1 9 0 y S 4 . nucios, coiíio é\picn'a.toros y 
avisos; 
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LICTRAS Q . K Ni» P A S A N ÌHl M O l n 

• ­ K L SUH.ÑO­

ítíiágeu pimíos» de Ut tnncii» , 
sueño cruel , no turbes m a s «ti p.«cho 

• mos­randoue* coi­lado el ­nude «atrocho* 
con» ti «lo auto da ini ¡xlv­sráiv sm ­ rk ' . 

B u s c a fl«aíg ¡ in tn'atiftfll m u r o i'uspie. 
de jiis|i6 las juuhhIìis, de oro «1 i»»cho, 

. ó al rico­ a v a r o en el .'angosto lecho 
has qua temblando con sudor­ despierte. • 

Elf ria® v«a et popular tumulto 
r o m p e r con fu pin ì a a b p r i M t i . ^ pnerf t» . 
ó ai s o b o r n a d o siarvo el hiarro­ocultó.­ : 

El otro, Vas riquezas descubiertas 
con II vve fivlsa ò c o i violento umililo, 

.­. ­.y déjala al aui«i ! sus g l o r í a s c b r t u s . 

l.i»perciò áftARGENSOr.A. 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e para l;i­i p r ó x i ­

m a s eleceicmes de diputados p r o v i n c i a l e s qu« 
lian da tonar e f e c t o en el m e ­ do M a r e o e n ­

trante., desea o c u p a r mi lugar en C Í U ulula tu­

ra el j ó y « n j u r i s c o n s u l t o <lnn S ­ r r a n o 
O r t e g a , s o b r i n o c a r n a l ­ d e nin«« 'n> b u e n j imi 
ao ei D i p u t a d o * C o r l a s por la e i i v u u s c r i p ­

e iou de Orar í :.da, don L e o n a r d o < )i f . ega An­

d r é s . Las r e l e v a n t e s dotes de n¡orüüd. i . l y 
c o n s e c u e n c i a polil ieíi f j i i e concurren en i­l 
e x p r e s a d o j o v e n , la h a c e n a m « n d o r á q u e 
los « J e e l o i o s de este d i s l r i l o D O le e s c a t i m e n 
RUS f ­ufr ¡ lgÍOS, i l ie ¡ 01* lllHi'<­<MiloS q u e íi a q U e ­

l íos q u e a q u í no t ienen aleccione** ni arrai—, 
g o : m á x i m e r ú a n do G u a d i x *» una de i >s po 
cas poblac iones de E s p a ü o donde es genern! 
y S Í ) e n c u e n t r a m u y e x t e n d i d a una esmera­

da i lus t rac ión puti 'f) lodos los ¡p ir ­­¡ini­,jioii«o 
el n ú m e r o da sus h a ! d i e n t e s . 

N o s o t r o s q u i s i é r a m o s que los ct iHt . ro d i ­

p u t a d o s provinc ia les que o a m i s p o m l e u ñ e s ­

t e dístr i ta todos futísen hijos de ostu p o b l a ­

c ión . c».p :uz,de d a r no mmtro,sino toda la ra­

p r ? s e n t a e i ó n de la piovincí­a, por ei c r e c i d o 
n ú m e r o d« s u j e t o s de no pequaña i n s t r u c c i ó n 
que «x is len eti e l l a . 

Q u e r e r y pensar d« o t r o nimio no Cu­>ra 
d i g n e de ¡ o s que a m a m o s esln |¡erra c t m h u í a 

la e f u s i ó n de n u e s t r a a l m a ; m á s , o c u l t a m o s 
y p r e t e r i m o s nues t ra propia personal idad , 
con tal q u e üuaul c o e x i s t e de mas unido, di' 
m a s e l e v a d o c o n s i d e r a c i ó n , r e c a i g a ¡sobre 
nues t ros coi ie iudndauos ; que nos preciamos­, 
nos e n o r g u l l e c e m o s , im.s «omphwwniQs en 
que uufl.sli'O se ni ir y pensar , sean e i m n i ' i . t c y 
h u m a n a m e n t e a l t r u i s t a s , por lo c u a l t e n e m o s 
á o r g u l l o r e c o m e n d a r k las e l e c t o r » * d»d dis­

t r i to ó un j o v e n q u e m . "onecido y a m a d o do 
todos en nuestra unidad, no sulo por su r u ­

rree ión esmerada en s u s a x i o m a s m im s o ­

c i a l e s , s i q u e t a m b i é n , c o m a y a ( o j i e m o s di­

c h o , por Mi C O l l S t í i í U e i t ü i a pol i lp ­a . no p. ¡ ro­

e i é u d o s e á mue­hos (p¡o solo B O U c o n s t » ­

c u e n l « $ con s u in i sma iucoi isaeuontdti . 

Nos ocupureinoy nuis de <>slí» ¡ i s ' i t i l o >x\\u¡\ 
do saparao.s e í e r t a m e n i o los nontbrfis da los 
d e m á s ("¿uid i ríalos (pit» se p r e s a n t e » para ja 
p r ó x i m a l u c h a c lm­l iud. 

VAÍUKDADFS 

PfSX^'A MiiiXi'O.—Sí imnirrmiKK tii]e­

r'tr /ту la com'i'lu ile mañana, habría íihn­

hrt.i ¡mrii 1чн i¡w i'ít u'e.yh'.isft lie un año fue­

ra к li soia priièvpio.—li. 

RFEÌl Шlì ! П R . « M u e r f e ilei pon­
t i jHMsicitHj Puusciikiu, eu 12 de Fe 
blVl 'U U« ìt;0~i. 

A R ' l l C U L i ) . — S e i i l i m o s no pnhlicur b o y 
in\ his cidtimn .i.­ de. nueht.ro per iódico н! q n « 
N O I ha remit ido i i i teslro amii íO V e u m p a t ì e ­

rti dmi Leoiíüi­ito Ort^j*» Andrés,* por fìsfir va 
coni puesto \ a jus tado u n o dft n u e s t r o rrtibm­

htt j f i e i à a r c i ­ T u r r . ' s , c u a n d o r e c ¡ h t i u o 4 «1 
ded s«ùor O r l e r à . Con m u c h o ^usto lo ha re­

ni »>• en ¡os dos n ú tu«i4w prosi mus, p u e s su 
e x t o i i s u m im p e r m i t e p u b l i c a r l o eu un solo 
n ú m e r o . 

R E C E T A . ­ — M ó j e n s e huevos eu a c e i t e da l i n n z a 
el cual, al s e c a r s e sobre la c a s c a r a forma una i­ds­

Ira шоу de!¿¡ula ó iuipeíniealilo que iuijitde» iti е\н. 
jKU ' ac ián y la witrmbi del a i r e an «i h n e v o . t ,os Uu& 
vos t!iü)«n ctilocirs»' en jiití en una ca ja , I* primera, 
hilera subre над •:• рл ila. twvna dotgu­ia, сон l;» pun" 
la h.aiìia iii'i'iti.i. i.» M­giimbi hitiM'n на iulurcaUi s o b r e 

.la Sfgiimbi­i­y as i ­ í íuaas i VHÍUIÍIHI?, 

L a (.aja s » ritórra I ter ine ' i cüineute . 

I C M I O R A B U K N A . — Con v e r d a d e r o p í a ­

tter n o s h '*mtH e u i e n u l o c | j(5\«ti y vit*­ ­
! u o ­ o H.'icerdute i 1. Ambros io M a r t i n e s , q u e 
i ' c t i i o es subido, h o line ho imi IL­чиа sus e*~ 
l u d i o ­ , d o c t o r á n d o s e i ; h R:i»r«d ; i Тео1оц!а , 
s e d e d i c o à bí iMi ­eñnnz ¡ i d»i italiani? y fran 
e é 4 . «'­u\o« id 'o iuns pnioo.. 

FelinÍtnnio> á dicho M>ñor por h a b e r sa­

bido a p r o v e c h a r Pin bien ei t i empo en el e x . 
I ra o j e r a , \ pur e ! de.^u (¡tic t u n e en di f u n ­ ­

d i r el c o n o c i m i í ' ü U ) de vslos b l i o n u i s c u t i o 
sus paisanos , pues según t e n e m o s e n t e n d i d o , 
V i i n ' o s j ó v e n e s ib ' «st ¡t loca lid, e l , e s t ' i n bajo 
su il i ree с i ,'hiv и i; o­­ ptH 'írteí'doijatido In l e n g u a 
f i ' H i i e e s a , v o t r o s , i t i ic iaudiise en la i í«lin— 

DONATI VU. — KI diputado á C o r t e s por 
la e i M M i n s c r i p o i ó n de ü n t u u d i t , n u e s t r o e o m ­ . 
p a ñ e r o , ' a m i g o y s o s c r i p l o r «onsluntft ha d o ­

nado bi s u uni de 1 . 0 0 0 p e s e t a s para l a s obra.s 
Пи los e ­ c i ehis del A l b a y e i n . S i e m p r e e n c o n ­

trouio.s A n u e s t r o ai t r t l i s ta ¡ u n i g o , d i s p u e s t o 
h ( ' ( i i i t r ihuir can s u o b o l o pura minuto* n e c e 
s i ten recursos para a p l i c a r l o s á o b r a s d* ca­

r idad . 

V i í h A . = Q u . ­ d u е ч Ы Д е о Ь Ь e n íxenfirnb 
desde el iba 1 5 de esta» mes hasta k­\ 3 1 tie 
Af'o^to A N c u m p l i m i e n t o do ia ¡«y de c a z a . 

A L Q ü l F I C . — L a uminl ia c iv i l de e s t e 
pueblo ha det«nnb» a F r a n c i s c o Lahtdla H e ­

r r e r a . 

I T A L I A — S e ha ce lebrado en F a l e n c i a И 
X . tí«m« г«ж> NiKUotml ti • O.strei íc ia у (Ьчтеа 
l o g i a , d e l i m m I s u huü S a c a d o U1UV U l t e n ­OH! 
tes c o n c l u s i o n e » . 

I M ì O F K S O l t A l K V . — ­ P o r el R e c t o r a d o de 
b.i Uni VHiM. lad tbi Gì a ñ a d a se bu ( i r iuado 
el s i g u i e n t e n o m b r a m i e n t o : 

Dooa Múria A s u n c i ó n Aráilbi G o n z á l e z . 
i n ¡ e . i r a i n t e r i n a d e ­ G é r e z d e ! Marquesado­

ron 4 1 2 ' 5 D p e s e t a s . 

F L H B U Í Í A I U U L . — L a o m p a n í a ' de los 
е м п ш т » ¡le h i e r r o del. S o r de E s p a ñ a ha 
ot're.cido ul ( ioh^rnai lor de G r a n a d a oOO D é ­

selas para a y u d a r á la c o n s t r u c c i ó n Ja las 
cue las dtd A i b a y e i n . 

I Í S P A N A . — I O . s i e per iódico diee que Ja 
obra l inaneuíra del aetua! Gobierno .&s b a s ­

t a n t e dii'ioil, U ' a iándnse de un t e r r e n o qu» 
P R C C J S N r o t u r a r , q u e es d u r o , y q u e además 
b a i l a s e juddudo do toda <dase de animales . ­

q u e ludjrau de d e f e n d e r s e b r a v a m e n t e . 

ñafian d e b e h a b e r s ido un­­inteHíren­­

ti 1 rtiiuieullory un lumadero quo c o n o c e per­

l 'eclauícnto ja ­ inle i ie iOu de las reses q u e p u e ­

blan su t erre n o . 

T U á S L á O O — Doña Maria M a r ü n p z Gó 
mes ha cesado en el­ сагцо de m a e s t r a de Gé1­­.­

re'/ile.l M a r q u e s a d o ; por h a b e r s ido nombra i la 
para la de ( J a s t r i l . 

P L l v B í S f d T O — — G r a n d e y h u m a n i t a r i o 
es el ­peus.uinien.lo do la ойедиа central , de la 
p¡r/ ( al . i ieei . i ir h o c e r una propagando a c t i v í ­

s ima por el m u n d o c i v i l i z a d o , a fin de eon­

Hcn 'uir jos votos n e c e s a r i o s en c o n t r a de ese 
borrón de la g u e r r a q u e « n n o ^ r e c e boy : los 
anel' .os y p u r í s i m o * h o r i z o n t e s del progreso 
y d a l a раз . 

P I C U l i > n i S T A . — El director le «Vil De­У 
tensor de ( i r á u a d a » , don Luií? S e c o de Lu—• 
cena , a c o m p a ñ a d o de su esposa é h i j o s . lu» 
r e t r a s a d o a .GraiHulu, de su e x c u r s i ó n á S a u ­

l u e a r de B a r r a u í o d a . ­ . . . . 

Р П О К Т К , — P o r e e . d é s i m a vex l l a m a m o r 
la a t e n c i ó n ­ d e ; este i n n n i e i p i o sobre el pé ­
s imo estallo q u e so o a e u o n l r a з! del a Almo­­

F I ­ j o » . S u s pret i les han desaparec ido por 
c o m p l e t o V g r a n d e ftl peligro­qpiei ofrece h 
los t r a i b e u u i e * . ¿ O u i e u es ei i g n o r a n t e que 
piense quo todos los q u e t rans i ten pep.; 
tal ­ v i * ­ h a n , d o . i r en c o m p l e t o estado ­de , l u ­

•.• i !(••/.? ' : . . . 

F A G U L T A T I V O . Fiemos terddo el g n s ? 

l o de v e r , p«ocedent ,e de Almer ia , a! repu­­' 
t a d o inéil ieo eiru rano don J c s é María López­

Q r t i z el t jue ha p e r m a n e c i d o en esta ciudad 
pocos d i a s al l a i i o d e . s u s c a r i ñ o s o s padregy 
por no poder a b a n d o n a r los viuchos enfiles* 

••тол (pi« cu a q u e l l a poblac ión u«¡in sus . ser­

v i c i u s y c o n o c t u i í e n t o s profesioiíalesv ; 

ANUNCIO 

A • lodos los f a b r i c a n t e * i n t e r e s a no ad­

q u i r i r M a q u i n a r i a m L m a l e i ' i a l i n d u s t r i e l al­

^ u u o M i i pedir [ i r e v i r i t u e í i l c u n n ú m e r o riel 
« B o h d i u del Coiuptoir l u d u s l r i e U y e x a m i ­

nar la 8.sc(!Íóu de ()íert,a> j D e m a n d a s . 
Cotnpíoir ! iiilust.: ¡a l , A p a r t a d o de C u r ­

r e o s , n,° 2 8 5 = — M a d r i d . 

À FOfìISMO. — A borrtzcamos " aquellos 
que ceU'brandn /(¡* burlas, perinei leu á lo* 
hombíг>а.—(Luí;'¡J¡des.} ' 

http://ctiHt.ro
http://nueht.ro
http://-peus.uinien.lo
http://al.iieei.iir
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J U N T A , — P ^ r la v i e p p i ù o . b n i n ti*» la il». G r a n a 
lift ¡itllM l;t 1'вМГ|"* :<').| Л ti !', tl­.ll i .1,. Ы;ОИ«,!1*, SUlilH'a 

c mi bi­ : • ­1 • i» I ;¡ >nf'­». ­i* i»«iá pt tnnilii 'U'io <: > i <)' 

iiLiy'/r ('•• o y .T . ' iní . ia . l >i fin i b i «vi tur , **< Ш Ы ! ' t i l i i 

¿,> ( ­, i ( i e s e I ih¿ i'iwi) ti'úlV'.f», ¡ H ' r n i i í * ; H i ' i í j iln l o s rm 

­g.os l i m á i s ti;; ta jU'OíiO ilición a l a s ¡uchuirs jó venus­. 

'•qiiíí »*» d í ' j s o í a t r . T V T I ' a i<>* lios<*« <la тц.оЫюа»­ ocl»*» 

A ­ l c % ^ 

TEES I l i I « Ш . 

I . _ i V r Ó . S T i i O F H 

C u a n d o el («obiio­ i io ищЬ»­. m u n ' a r a h , ­

far r o g a t i v a ^ paro a t r a e r tu* le» о Ь с е ю ^ ч d >! 
¡(•lo s o b r e b i s a n u a s b n t a n h a s en la G T H Í J V A 

­sopa ra l i s 1.a d e . l a s 1С» b o l i •»• С o oíos , e l ih pu f a ­

llo Bu d t e «xelain.diu. . en bj . Ce niara de los : 
(Joiu u n e s : 

« a ¡ Р ш ч ч q u é ! ¿Se­.nos l lama al pió do ios 
aliares con la g u e r r a y la V e o g a n z a *>a el 
íora'/óu? I£l­.Salvador nos b,t diedio; . ¡ L a ­.paz. 

:­8t»*. COI! ­VOSOlroll Pei'O­ i JKWotriM­ r<»i«h>':i oíos 
esta r o g a t i v a p u b l í e a en indo ina ' t l rn .­огокои 
D e s i e n t e ni u n e s i r o ­ l a b i o s pronuncia i ) olra 
palabra q u e la de g u e r r a c o n t r a nuitstros 
h e r m a n o s . M i e n t r a s n u e s t r a s i g l e s i a s no « 8 
puri l ìquen de es te a b o m i n a b l e of ic io , н о г а т 
para m i , no templos del S » n o r , .sino si ungo­­

*gas de S a i anuà.mm( W E B E R ) 

I I . ­ I L U S I Ó N . 

S e c r e e n m u c h o s q u e han a d q u i r i d o ейзг 
ta c e l e b r i d a d q u e sus l w . a ñ ; I S se bai lan en­ . 
Tttel tas en una opaca n u b e , i ¡upen el ra ble al 
ojo m a s panolranta de da­, crilu; I perspícasc. 

,;1 l u s o s , las ven los m o c h u e l o s : •­:ln»sta;­ de 
día, у <1э n o c h e los­ o jos de su noncien* ¡a, 
que e s (d verdugo do todos los , m a l a n d r i n e s " 

••.afiliado» a la s e c t a de C a n d e l a s ; y Jom ­ Ы Л ~ 

Ш . — G E N E R O . 

. . b l a c c i d e n t e g r a m a t i c a l . q u e sirv*» para 
4 nd I car el mka A e 1 as perdonas y a n i m a 1 es , ó 
••«bque s e a l r i b u y e á d a s E T I S A ­ ; ó bien para 
d e n o t a r q u e no se .­leя a t r i b u y e n i n g u n o . 

¿ A «ua ! p e r t e n e c e r á n n u e s t r o s censores? 

Se ve ade uti^e *n do i>:ui írTlur 
%n t e r m i Ü O do Alcudia, lindando 
la entt'Jbdii tleeòLa vili t po • ¡a р л 

de Gnadix; no habían .¡o d j ;.or • 
dio masque la рзфюйа r.i ri ;la i 
de están siluadoò los C U À O J ±ач 
«pales de donde se s u . i s a da ugna 
aquellos habitantes. P a r a Irat.ir è 

L e 

i o 

ti 

• i n 

in Го г uos oìì laAd­uímsIra ion di: es 
io p^i ' iòJieo, pluzuel i :lc Yil lahg . .e 
Ш 1 . П З Г 0 ì . 

T A l U I i T À S M O R T U O R I A S 

' .• Y ••• 

ANlVli l iSAl l IOS 

EH P l i I M E K A P L A N A 

ì l i i i i i i r n ib? loi l i i i n i . 

[­1. d« 'ili>s.outnuiiiiiS. 
LI . (ili IHLÌ.U ­

EN S i i ü U N DA P L A N A ­

Coiolro á iros E A L T N U O H S . 

• ­U..¿ dos. 
Id, A U N A . 

E S T E R G S U A P L A N A . 

Cunáro & t res celiiuinas. 
l à . a dos. 
Li . á una, 

EN C U A l í T A PLANA..; 

Guttilro á t r e s u i i i i i t m i a s . 

LI. а (ios. 

Id. а hila. 

1 0 U Pi.is. 

8 0 » 

4 0 » 

• G O ­ Í 

4 0 » 
2U » 

4 0 » 

2 0 » 
1 0 » 

Q I F R 

en 

• k\i\m è т Ш ] щ ш liete 

D E 

P'Ieja.udrò de jpludi­é^ R ì m , 

Barr io de S a n t a A n n . — C a s a de R o b l e s . 

En esle ' u t o r l a n I e e: :. ablecí­ ' 
mie.i lo, I ; i s faniii as de ios que ía­

I Ì 3 z c a o encontrarán cajas mortilo­

r.a ; de da J ufases, preads y íor­

nías, d 3.Jda lo nías s u n í u o s o has­

ta lo mas l iumi'de. 
Gamas imperiales ó sea. capilla 

ar I h . te 
Corona­3, lazos, cintas, h á b i t o s ; 

tocas y M I >rlajas d ü ­ l o d a o u h s c s . 
Servici , do dia / . a noche. 

l a . Drìse.aizas LIBIAS de G r a n a d a , t i e n e do ­
­r­ügiairuh, cjtiif so/r: 

M Л NO 1ZQUIICIIDA M A N O П Е Ш d i A 

O c t a v a G e n e r a l 
Fla i i la t io violéis 
O c t a v a tap.ida 
Q u o u ­ e n u 
T a p a d i l l o 

O c t a v a Genera i 
F l a u t a d o vio lón 
D o c e n a 
Q u i n c e n a . 
O c t a v a tapada 

S Q I E & I A •ano 

S e vende uno eu m u y buen eat.ido ей 

J u e g o de p a d a l e s a n g a n c l i a d o a l ­.­teuda­

do v luidles c o m p l e t a m e n t e i iuevos v de se­­­

l e m a ­ m o d e r n o . P a r a ­mas •delalles ili ri jo ti we 
:i la S u p e r i o r a de d i c h o ( J o n v e n t o , ó ai B e n e 
í iciailo do i*stu sS. I. Catedra l de Gruadix , йоа 
K a fa e i Purea l 

P I A N O 

8 « v e n d e u n o d é l a casa E s t e t a d e B a r ­

c e l o n a , modelo n . 8 2 , m i e r d a s c r u z a d a s y a r . 
m a d u r a de h i e r r o . 

I b r á ü ra/.ou Й и el C o n v e n t o d e C a r m e ­

l i t a s O e K c a l z a s de ( ì ra imda v casa del B e ­

i n d i c i a d o de e s t u a . I . C a t e d r a l don. l i a f a e l 
­. Percid­. 

D K 

кшт è puto para 1Шт j l è ì m 

AJÜALIRS Р А Н Л N O V I A S 

C A N A S T I L L A S P A R A R E C I É N NACÍ! OS 

T A U d ' U DK P L A N C H A D O 

C A L L I N U li Y A., 

G U A D I X . 

Mercado Public© 
PCFCIWS »S LA SEM ANA BLTIM'A 

Trigo­. 
Cet. liti* • ­

Centuno . . 
HaliHS . , ­

Maia • . * 
G a r b a и s o s . 
J u d i a s . . . 
Leu ta jas . 
Acce .* . . . . 
С io » Oi». . • 
PiIrttH.H . . 

e uninioa­vs ' 

. fan&ga 

> 

» 
. ai'1'оЬ.ч, 

.Ritintiti, 
f>.oi»g>b 

, de 
t! s­
<l.s 

ti». ' 
da 
de 

. 07,00 . f­, 

. ÜO'Üírr 
. 12'On ¿ 
. 11 sr»} 
. UiWhl••*­

. 2r»'.iHii>i, 

. 12'Oti a­

. 'tU'Oo à 

. f i d e r à 

. ore Ho » 

. 35,­f>0 a 

MI C'urrtrfer 

I 2 
1)7" 
Uu 
I". 
li. 
Sì 
3U 
12 
¡ 0 
12 

'ОЙ-

.46 

A I » 
I H I » 
>a.i » 
. 7,1 A 
0 0 i 

•••> 

I » 

te * 

7 н » « M&iiajLorenit; 



ЖА A celiano 

Й Л ! 
? Í; л Ч i L ì X О ' 1 

CHAKADA, 

L s dijo don ( Y l e s l ' m o 
a su es posa doñ­i T e ia; 
— N o ruó espero ni un m i n u t o . 
¿Kstn dos la tres ¡)riniera\ 
—Segunda. 
; . «S'n dffrtiiftrlo 
preroii";! •» |­p.o nio la m e s a , : 
— ­ Y o r<o nio p t i o d o m o v e r , 
.da U t i ¡ ¡ v»2 o la .dío­nó­o¡en; 
con e s t o s cullos m u l d i l o s . . . 
­­—No •<»­*• tinelos, ¡;t j»oetiiSa 

•prima lerda roo? ó monos 
no lia de a n u i e n l a r tu d o l u u c i a . 

Q u s no me de, tan ye , nü ? 

no quiero p e r d e r 1,$ [insta 

(Mi doniU debo tu un lodo 
í|ue. es de bi risa la e s e n c i a . 

¿ Q u é q u i e r e s t r a i g o d e l C u r c o ? 
s»c=TriH? s»Imor, y m o r t a d e l l a , . , 
ji© olvidos la* znpal i l los . 
— ; l £ u el Circo, q u é r a r e z a ! — 

Den O d e s t i n o s a ü j 
v di jo en las osen leras 

.•estas­­di«­"¡5 • v 'Rrd«',­pw.la.1iy««­: 
—¿as mujeres serán buenas: 
pera lo que cuit' el lianipn 
no hay ninguna que lo sepa. 

L * loiueión cu o t r o rtiinnere 

А к M n e r i e r . — ­ G U A Y A B A . 

Ф П Т i ñ i v c i f i i n i 

* I « 4 « I » I « M W « — ii |.»»<^доа»»дй«мм«.»<и1и<Л1| ­таьми», г í­ллта. ­ камнях меде» • х и»'взгважж*' ма»«яв*!йШййтеашшм1«»«»*^шйЗ 

E l personal de la t racc ión de ferreer crilas, cuan 

lo а iotei V Í H U H O y cuentas aspiran carnucrbui ríe un 

libro moderno , v«rdadare. Manual q u e l u a i ­ a e ! oade­

mecúm de tedas. 

üiiáiie que fl mnqniíiista Zoml • Olivares ha in 

. trodüciJo во E s p a ñ a L A MÁQUINA LOCOMOTORA 

que le b» valido un premio consistente en u n a . Le 

«• часа оря• tlom'i'jo'ind «Iи c u a t i » (oí iut! ros: do ¡H cusa 
Milffuí, d« M u n i c h , Vü ЦП pil«A« l l ' e e U ' S : ' l a n o c i u t i . 

liti• ««в libro baila. «I uiii(¡iiii¡isla y el mm rn.no toe 

O'i'licanmutw rtxoiiüaln cuanto iicoe­ita s<bcr ¡aii­a 

construir , ra|4ir¡ii' y ­eoiuinct? «sa uuigica a n d a r i n a 

.de Iii­''i4"<if acero y enbre. 

У iiuncu obra de m a s t.exio. у ­mejor1­­¡lustrada se 

puso P Ü .пион)* del persomi! «sp­inul. 

Si hi tirali». tì« binili!», la riel iruititclni' un le va 

Kl S/áníÍMiio rüt­ tx ' i í i ! ib1 fi'i'ifa'HVi ib>p, À c t ' q i U H 

C o m b l , i: ' ; t . ° Вагсекмоо, y l a t o s a «ditorfa 1, Pane 

Иа y B'isch, t inada Universidad, n u m e r e 3 duran 

. detallas. 

El <í¡is da íiji'ia, fu r mudo d» p a r o s easi i g u a l a 

<1в ÓXÍdo de; eurboilu y ileJudl'üg.iini, «TÍ tHtl­y C.om­

biiüiible; pero su иглчЬ* i­e­mltn r « U i i v , . t m o ¡ t » eln 
•vario. Para podar obtener e­*t­* f^ns во ешнН^чопич 
^eii lajnKná pr<))iiitu­ n' Sr . ribiit'l­s Drtiwik >!n proce 
dimistito llmundo DftHwik Fieiáctinr, M"gún el oaaí 
la ¡ir»»Hiceióii . ­ :ed¡vid« «o tlus perioi&s; • «1 ¡o ' initi­

ro se ­iosufia el aire calÍBine por 'debajo de la. rejilla 
ié gíisdgeuo durante» unos diez m i i H i i i i s para llevar 
al role á la lempio'iilara mas ebivatla jtoflible; «t s s 
g a n d o pfriotb) r.otisÍ4ie ea enviar vapor al grtsoge" 
no mientra*! la ieiu])ei'«un*H se lartníieoe a a l i a r a 
5UÍi ' ' i i4iu [na 1» la lio­icntupoñieióii 'lt»l a g u a , es üe 
«ir, (lui'rtiiie cnai ro ó c inco mii in ios Kn el primer 
pariodü «I a p á r a l o fimeioiiii c o m o ин «n.sógi'­an is"or 
m e n s y permile la disociación d»4 ácido c a r b ó n i c a 
y. de lo.= c o m p u e s t o s fiitrogLiiados, 

Se h«n fii'fuuieado experiiuontos prmiñro en W n r 
Si*ijii {W(J3tl 'Hda) con nok du g­ts de Essen , que non 
tiene orí 87*6 рог HW o« счгЬеип; «в b»u obtnoiiio 

litros do g.xs por kiio^rainn tía cnk: c i f r a <jutu 
CjH&da reducida я 2 , i 3 l ) noii«­n(lo ей toienta «1 i­.ak 
nc«i»snrÍo jiara ia O í i l n f a c ­iiwi drtl n i r n y pni'« I A pro 
dticcióti d'í! THpfjr. A S Í su J u p o c a ta fHiui.bid de 
g a s ; el abuimido tiene una densidad du O, 53c> y «mi 
pnleueia caloríf ica de por k i I n g r i m o ; oo»it«ne 

U;75 du hidrógeno,; 20 d* óxido de carbono , 3 ,03 da 
tiiirogrtno y 0 , 8 8 рос iüt) d« oíros g a s e s . 

A u n q u e HI pnioñdiiiiimiio Deowik Fleiwcbar polo 
8 8 conoce ibiftdü Ьясв dos nilns, ун m eaqviía m u c h o 
en el c s H i ü i i ' í n t e ; b«y t?n serv 'uiiu 30 ^ Í I Í S Ó ^ U O S que 

fabr ican ga­< рнгл difarenu­is ичуя, entre Oís eunles 
figura la soldadura de tubod, de hugares d­ч ctilderns 

fifi'. Йо­Гя Gitebof ínuogs­Hi i t i s d s astfalia hay un 
g r . o i i imuo caí «oí lado por dicho g a s . Tambimí se 
emplea c o m o g a s de! alutnbi'ado público en Kot«nigs 
b e r g , ­en E r f u r t . l í e m s c b e i d , e t c . , con tueelmrós 
de incnnclusQeiH'.iu. ó c a r b n r a d a r e s . El use raas­vim, 
tajoso es el de'I«n» motores de j a s . Con cok 4 11.25 
f lancos la loiiftladü resulta el gus A puco más du un 
oáutimo .ti ruiuro ' . io ibieo : lo que da ргохдшаииолв 
el rniMino precio \>HVH al caballo hora . Aun eou ¡>r*­­

c l o H mnclio m a s (nevados resivHa muy reducido o¡ 
•gusto «a • un motor do gas . • 

C Í . ' E N T O B l l K V 

No rí'ciif.rdii bit»n donde ni cuándo oi lo que á 
rebu.Hrt.rt voy, querido lector, pero «! «aso es tai y 
c o n o s i j i í H i . HUÍ que pueda y o asugurst­rte su.­carmza•: 

••pues no­Iti" pruset idé . • 

Visita bu na «3ii,t'anJ8TO. atnigo mió, al manicomio­­' 
de ­ Zai­n­gnzn­ y hnllabase coaie»»plaodo los j u e g o s y•••> 
t a p r i c h o s i ' i i r o s iisí vtU'ías locos que por «i patio pa­

a i w t j i M i , a l a sazón que en la calle sintióse ruido á» 
gvut'' 3 ¡'.sL,iUnios do coisat.es, S . H I H S d» mú­suens y bu 
llicin e u s m ­ t l B C t i d o r ; pr«{,>;¡intó, nuivido da i­urioáiduti ¡ 
á ano ni» ¡ o s ­.locos qué podría sur aquello y contestó 
B s i . t j c o n mit'ndti irnuquiai y como penetrado do la iai 
poriancio lüosútiiia d o la f*­;isi'.: 

fc>8iii>r, so» los ext«r»oss que se divierten, 

1 . l e la V I G A , 

Í Í 0 3 T E DE LA GRAN P I R A LUDE DE EGIPTO 

El arqtdttV'.m M r . Tin», dio» que las dimensiones 
de bi ft'iui piíáaoiltó de G­zw­k, fueron de 764 píe* 
en cada lado dea cnadi­tnio qutí forma su base y da­

4 8 0 pius­(U ÍI­ÍIUI'« M I .vórtice. 

Ulularon «n oda Sü 0 2 8 , 0 0 0 pies cúbicos da pie 
dra y no su podida c o a s r t i i r hoy ¡¡or menos de (reiti 
tamil mihotiort do C f ü l o » . L-i4 ju t r a s de ios hinques 
ib» yriunto (¡siahan он* losa trab,ijadas, que ­apena» 
s« podía, m a t í f enífii «Паз лип hoja,de pap.et, y uní 
das con tan buen inoneco, que en m u c h o s punios 
lunes s e ha ro to ­U piiídra que la unión de dos­ ás 
ellas. 

(juiílír; linp clr Tul A - C C Í t a n o e.i nrrendnnUt­nto 

L'ACC1TAN0 
SEMANARIO" CHíNTIFICO. MTfíTtAHIO Y 

DE INTKKKSliS Ü l í N E U A l . E S 

O f i c m a s : V i l l a l e g r e — 4 — & u a d i 3 C 

P R E C I O S DE SUSClíIFCIÓN ^PAGÜ A N T I C U A D O 

EuGu».dix , ' . Plus. 1 0 . 0 0 
En toda EpaSft » 1 0 , 0 0 

E x t r a t i £ o r « . Ì } 12, '­­0 

Ná m в r e е­эюовгН» 25 <&еп t imes de peseta A 1 r&aa 

5 0 . 
A I H I Í Í C Í O » i . ' plana рвяв'.ь l inea: 2 a 75 cént imos 

yeissl»; 3 . ' 6 0 c é n l i m o s : 4." 25 . 
<!<j«u«¡a%de«0 préeiüs conven cienaie» . 

r­ • • 

PROVINCIA Dli 

fi­
tti l i m 

http://rn.no
http://rebu.Hrt.rt
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